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Esgotamento sanitário não 
chega à maioria da população

BATAYPORÃ

Anaurelino Ramos

Investi mentos ainda não resulturam na ampliação das ligações domicialiares de rede de esgoto, e dejetos são despejados ao ar livre

Anaurelino Ramos

CABIDE DE EMPREGOS

Prefeito e secretário de 
Batayporã são noti� cados 

pelo Ministério Público

C aos � nanceiro no município de 
11,2 mil habitantes levou pro-
motores do MP-MS a recomen-

darem a redução nas despesas com cargos 
de con� ança, contratos  e o � m de outras 
mazelas na administração pública muni-
cipal. Levantamento feito  mostra que o 
gasto com pessoal está 21% acima do li-
mite prudencial. P.3

NOVA ANDRADINA

Mal atendimento e demora por 
exames geram reclamações  de 
pacientes do Hospital Regional

Anaurelino Ramos

P acientes do Hos-
pital Regional 
de Nova Andra-

dina (MS) estão sendo 
tratados com descaso 
ao  buscar atendimen-
to para alguns proce-
dimentos na unidade 
pública de saúde. No 
último dia 9 de julho, 
um paciente, menor de 
idade, teve que esperar 
mais de sete horas por 
um exame de ultrasso-
nogra� a. 

Se o caso do garo-
to apresentasse gravi-
dade, ele poderia ter 
complicações pela de-
mora para a realização 
do exame.  Outros pa-
cientes, que também 
aguardavam pelo pro-
cedimento, se prepara-
vam para pernoitar no 
hospital, com receio da 
possibilidade de sair da 
lista de espera e ter que 
passar novamente por 
triagem e consulta.

No local, não há in-
formações sobre os ho-
rários de plantões mé-
dicos. Os funcionários 
se restringem a dizer 
que o “médico chega 
daqui a pouco” e  a� r-
mam que a busca por 
informações mais pre-
cisas devem ser dire-
cionadas  à direção da 
unidade de saúde.

Por corporativismo, 
alguns pro� ssionais 
de sáude que prestam 
serviços ao hospital ini-
bem, com tratamento 
inadequado, qualquer 
tipo de constestação do 
paciente que se revolta 
com o descaso no aten-
dimento.

A falta de informa-
ções sobre escalas de 
atendimentos médicos 
e plantões geram dú-
vidas se os horários de 
prestação de serviços 
públicos estão sendo 
cumpridos pelos pro� s-
sionais de saúde daque-
la unidade hospitalar.

Da redação 

Apesar da recente ins-
talação da Estação 
de Tratamento de Es-

goto (ETE) e investimentos 
em saneamento anuncia-
dos pelo Governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB), 
Batayporã (MS) ainda pos-

sui uma porcentagem bai-
xa de ligação domiciliar na 
rede coletora de esgoto. 

Dados do IBGE mos-
tram péssimos índices 
apresentados pelo muni-
cípio da região do Vale do 
Ivinhema, quando o assun-

to é saneamento básico.
Em alguns pontos da ci-

dade, é possível constatar 
que dejetos estão sendo 
jogados no solo, ao ar livre, 
colocando em risco a saú-
de da população e o meio 
ambiente.

Moradores têm di� cul-
dades com altos impostos 
e não veem o retorno em 
serviços públicos. A saúde 
pública tem sido um dos 
maiores problemas no mu-
nicípio, que vive um caos 
administrativo. P.2

Anaurelino Ramos
TAQUARUSSU

A TERCEIRA 
PEDALADA 
ECOLÓGICA DE 
TAQUARUSSU 
(MS) mobilizou a 
população da cida-
de - de crianças a 
idosos - pela cons-
cientização ecoló-
gica e sustentabili-
dade. Centenas de 
ciclistas participa-
ram e concorreram 
à premiações. P.2

O prédio onde, hoje, 
está localizada a 
sede da Residên-

cia Regional da AGESUL 
(Agencia Estadual de Ges-
tão de Empreendimentos) 
de Nova Andradina (MS) 
pode se tornar a nova 
sede do 8° Batalhão da 
Polícia Militar. Isso porquê 
circula nos bastidores a 
informação de que há um 
desejo da corporação de 
ampliar a estrutura física 
e melhorar o suporte à se-
gurança no município. 

 O prédio da AGESUL, lo-
calizado no quilômetro 1 da 
rodovia MS-134,  está inutili-
zado. A estrutura da agência 
foi sucateada pelos últimos 
governos e pode ser sedia-
da em qualquer prédio de 
menor porte. 
 A corporação já teria 
o� cializado a proposta de 
mudança de sede da PM. 
O atual prédio do batalhão 
apresenta problemas de lo-
gística, e o local onde está 
instalada a agência apresen-
ta características  que facili-
tariam a mudança e melho-
raria a organição militar.

Por melhor estrutura e logística, Polícia 
Militar pleiteia mudança de sede

Da redação 

Sede da AGESUL pode abrigar o 8° Batalhão de Polícia Militar

Anaurelino Ramos

NOVA ANDRADINA

“eu queria que o povo fosse buscar seus alimentos no anel viário, e de carriola ainda”. P.4

NOVA ANDRADINA

Em vídeo de rede social, vereador debocha da população 
que reclama do trânsito pesado na área urbana: 
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Esgotamento sanitário não chega para 
a maioria da população de Batayporã
Segundo dados do IBGE, em 2010 Batayporã possuí 4.101 domicílios; destes, somente 1,3% possuía esgotamento sanitário

fotos: Sanesul

A maioria da 
população de Ba-
tayporã (MS) não 

tem acesso a serviço de es-
gotamento sanitário. Ape-

sar dos R$ 4.744.097,16 
investidos recentemente 

pela Sanesul, até agora 
foram realizadas somente 

248 ligações domiciliares 
no município. 

Em outubro de 2017, 
a empresa divulgou a li-
gação de 832 ligações 
domiciliares de esgoto. 
No entanto, no mês de-
zembro do mesmo ano, 
durante a inauguração da 
Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE), pelo gover-
nador Reinaldo Azambuja 
(PSDB), os dados divulga-
dos foram de apenas 248 
ligações domiciliares. 
Além da ETE, com capaci-
dade de tratar 13,5 litros 
de e� uentes por segundo, 
foram construídos 4.237 
metros de rede coletora 
de esgoto e interligação 
da rede existente ao novo 
sistema. 

Batayporã tem 54 anos 
e possui uma população 
de 11.248 habitantes. 
Segundo dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Ge-

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do município possui capacidade de tratar 13,5 litros de efl uentes por segundo

Redação ogra� a e Estatística), do 
ano de 2010, Batayporã 
possuía 4.101 domicílios. 
Destes, somente 1,3% 
possuía esgotamento sa-
nitário adequado. A situa-
ção parece perdurar, com 
� agrantes vazamentos de 
dejetos ao ar livre e a de-
pendência da população 
das fossas sépticas, em 
vários bairros da cidade.

Ainda de acordo com 
o IBGE, em 2014 o mu-
nicípio registrava 17,54 
óbitos por mil nascidos 
vivos. Já em 2016, eram 
2,3 internações por mil 
habitantes relacionadas 
com casos de diarreia. No 
caso deste indicador, se 
compararmos com ou-
tros municípios no esta-
do, Batayporã � ca na 26° 
posição de 79° total. Na 
comparação com muni-
cípios do país, ocupa a 
1400º posição em relação 
a 5570 cidades. 

Durante inauguração 
da ETE, o governador a� r-
mou que “cada R$ 1 que 
você coloca em sanea-
mento você economiza 
R$ 4 na área da saúde”. 
O tucano ainda prome-
teu mais R$ 10,5 milhões 
em investimentos e dis-
se que, em alguns dias, 
“com a extensão da rede 
coletora que vamos fazer, 

[Batayporã] terá 100% de 
coleta e tratamento”.

População não tem re-
torno dos impostos

Apesar das promes-
sas, a rede coletora ain-
da não é su� ciente para 
a expansão das ligações 
domiciliares de esgoto no 
município. A obra da es-

tação de tratamento está 
praticamente inutilizada 
e a população segue pa-
gando altas taxas do ser-
viço de água e esgoto no 
município. 

A população de Ba-
tayporã, assim como de 
outras cidades do interior 
do estado, segue aban-
donada pelo governo do 

estado, e também pelos 
deputados, que só apare-
cem durante as épocas de 
eleições, o que está pró-
ximo de acontecer nova-
mente. 

Os investimentos na 
cidade têm sido a conta-
-gotas, causando inúme-
ros problemas estruturais 
nas áreas de saneamento, 

geração de empregos e, 
principalmente, na saúde 
pública. Moradores têm 
reclamado constante-
mente das taxas de água, 
esgoto, luz entre outras, 
e o péssimo retorno dos 
serviços básicos, alguns 
dos quais inadequados 
ou sem possibilidades de 
acesso.

Taquarussu desperta 
a consciência 
ecológica pedalando 
Foram soltos balões biodegradáveis com sementes de árvores 
nativas; prefeito falou da importância da sustentabilidade 

C om criativida-
de, o município 
de Taquarussu 

(MS) realizou um trabalho 
de conscientização ecoló-
gica, mobilizando a popu-
lação e se destacando na 
região pela pauta da sus-
tentabilidade. 

No mês de junho, a 
cidade promoveu a sua 
3ª Pedalada Ecológica. O 
evento reuniu várias ida-
des, de crianças a idosos.

A pedalada foi coorde-
nada pela SEMAT (Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo), sob 
a orientação da Secretária 
Ludimila Soares. 

De acordo com a or-
ganização, foram mais 
de quatrocentas pessoas 
inscritas. O evento teve 
apoio da Polícia Militar 
e Polícia Militar Ambien-
tal. Os clubes de ciclismo 
“Pata da Onça Bike Clube” 
de Nova Andradina (MS) e 
“Lobos” da cidade de Ba-
tayporã (MS) também se 
� zeram presentes. 

Prefeito parceiro 
O Prefeito do municí-

pio, Roberto Tavares de 
Almeida (PSDB), o Rober-
to Nem, foi parceiro do 
evento. O chefe do exe-

cutivo acompanhou tudo, 
desde as inscrições, logís-
tica até a largada e chega-
da da pedalada.

Durante a sua fala, o 
Prefeito Roberto Nem as-
segurou aos participantes 
da Pedalada que, no ano 
que vem, o município vai 
disponibilizar dez bicicle-
tas para serem sorteadas. 

Balões biodegradáveis 
Depois da solenidade 

de entrega de premiação 
aos participantes, foi rea-
lizada a soltura de balões 
biodegradáveis. Em to-
dos os balões haviam 5 
sementes de árvores na-
tivas para germinação na 
natureza.  

A solenidade aconte-
ceu na Praça do Paço Mu-
nicipal e foi uma grande 
festa para os participan-
tes, mobilizando para as 
pautas ambientais. Ação teve solta de balões sustentáveis e mobilizou boa parte da população taquarussense 

Redação

Prefeito Roberto Tavares Nem durante o evento ecológico 
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MP faz recomendação  para por 
� m à farra de cabide de empregos
Gestores vem descumprindo acordos com a justiça e gastos com 
pessoal extrapolam limite prudencial; prefeito e secretário podem 
responder por crimes de responsabilidade e improbidade administrativa 

Prefeito Jorge Luiz Takahashi (MDB) tem prazo para responder às solicitações do MP

Da redação 

O Ministério Pú-
blico Estadual 
advertiu e reco-

mendou ao prefeito de 
Batayporã (MS), Jorge 
Takahashi (MDB), e ao 
Secretário de Administra-
ção, Finanças e Planeja-
mento, Dilmo Mathias Tei-
xeira, que realizem cortes 
de despesas com cargos 
e funções de con� ança, 
além de outras orienta-
ções para que o município 
cumpra o limite pruden-
cial de despesas com pes-
soal. O chefe do executivo 
e o secretário poderão 
responder por crime de 
responsabilidade e im-
probidade administrativa.
 De acordo com a re-
comendação nº 02/2018, 
do Autos do Procedi-
mento Preparatório 
0 6 . 2 0 1 7 . 0 0 0 0 2 2 7 2 - 7 , 
subscrito pelos promoto-
res de justiça Bianka M. A. 
Mendes, Alexandre Rosa 
Luz, Fabrício SecafenMin-
gati, “o município de Ba-
tayporã está 21% acima 
do limite prudencial de 
despesa com pessoal”, 
considerando que o gasto 
com pessoal não pode ex-
ceder 54% da receita cor-
rente líquida.
 O MPE a� rma que “o 
prefeito e o Secretário de 
Administração, Finanças e 
Planejamento do Municí-
pio de Batayporã vêm, rei-
teradamente, atrasando 
os vencimentos mensais 
de seus servidores públi-
cos” e que, “mesmo após 
acordo judicial, � rmado 
no bojo do Mandado de 
Segurança n. 0800966-
77.2016.8.12.0027, para 
regularizar os pagamen-
tos atrasados dos servi-
dores e reestruturar as 
� nanças do Município, 
no prazo de 4 meses, o 
prefeito e Secretário de 
Administração descum-
priram as obrigações esti-
puladas”.
 A recomendação es-
clarece que “o intuito do 
acordo era a redução de 
gastos e ainda assim Pre-
feito e Secretário deAd-

ministração continuaram 
a realizar despesas não 
essenciais, mantendo 
contratos com empresas 
de assessorias e promo-
vendo a Festa do Sereno 
no Município ano 2018”. E 
ainda “que mesmo com o 
salário atrasado dos servi-
dores, o alcaide e o Secre-
tário de Administraçãoe 
Finanças não deixaram de 
receber seus vencimen-
tos”.
 Sobre o colapso � nan-
ceiro do município, a pro-
motoria ainda pontua que 
“esta realidade levou as 
� nanças públicas a uma 
situação tal, que acabou 
por limitar o atendimen-
to de necessidades fun-
damentais da população, 
com efeitos indesejáveis 
sobre os servidores públi-
cos, ante o não pagamen-
to de seus salários, sobre 
o Lar dos Idosos, que não 
recebe as parcelas oriun-
da de convênios, sobre 
os estudantes, diante do 
precário fornecimento de 
transporte escolar, sobre 
a saúde, ante o não pa-
gamento dos médicos, 
enfermeiros etc, além da 
ausência de combustível 
para as ambulâncias, em 
razão do não pagamento 
para a empresa fornece-
dora de gasolina e diesel, 
afetando, além disso, a 
parcela mais pobre da ci-
dade, que sofre os efeitos 
da ausência de investi-
mentos no Município”.
 O MPE identi� cou “que 
o Município, para burlar a 
lei, tem classi� cado pes-
soas que são contratados 
como autônomos com o 
elemento de despesa – 
outras despesas corren-
tes – serviços de terceiros, 
para que não seja com-
putado como gasto com 
pessoal”. Diante do qua-
dro, o MP recomendou 
aos gestores que:
 1. NÃO realizem as des-
pesas vedadas previstas 
no art. 22, parágrafo úni-
co, da LRF, notadamente: 
i) concedervantagem, au-
mento, reajuste ou ade-
quação de remuneração 
a qualquer título, salvo 
os derivados de sentença 

judicial oude determina-
ção legal ou contratual, 
ressalvada a previsão pre-
vista no inciso X do art. 
37 da Constituição Fede-
ral; ii) criarcargo, empre-
go ou função; iii) alterar 
estrutura de carreira que 
implique aumento de 
despesa; iv) prover cargo 
público,admitir ou con-
tratar pessoal a qualquer 
título, inclusive temporá-
rios, ressalvada a reposi-
ção decorrente de apo-
sentadoriaou falecimento 
de servidores das áreas de 
educação;
 2. REDUZAM as des-
pesas com cargos de con-
� ança em pelo menos 
50%, para que os gastos 
de despesa compessoal 
sejam reduzidos a pata-
mares inferiores ao limite 

foto: Assessoria

Secretario de Administração, Finanças e Planejamento tam-
bém foi responsabilizado por caos fi nanceiro no município

foto: Assessoria 

BATAYPORÃ

foto: Assessoria

Zé Teixeira pede apoio 
do Governo do Estado 
para atender municípios

Assessoria

O bom relaciona-
mento do depu-
tado estadual Zé 

Teixeira (DEM) com o atu-
al Governador de Mato 
Grosso do Sul, Reinaldo 
Azambuja (PSDB), tem 
proporcionado muitos 
benefícios para a popula-
ção do interior do estado. 

“Os vereadores e lide-
ranças das cidades me 
procuram para que eu in-
terceda em prol de seus 
municípios. Eles sabem 
que atuo muito forte por 
cada uma das 79 cidades 
de nosso Estado e prin-
cipalmente, que tenho 
ótimo relacionamento e 
bom trânsito com o atu-
al governador de Mato 
Grosso do Sul. Isso ajuda 
muito na viabilização de 
recursos”, disse Zé Teixei-
ra.

“Solicitei a aquisição 
de 12 aparelhos de ar 
condicionado para a Es-
cola Estadual Angelina 
Jaime Tebet em Ivinhe-
ma”, contou o parlamen-
tar.

Ele apresentou indi-

cação solicitando a aqui-
sição de 12 aparelhos de 
ar condicionado para a 
Escola Estadual Angelina 
Jaime Tebet, no municí-
pio. O deputado a� rma 
que o objetivo da propo-
sição é amenizar o des-
conforto térmico e pro-
porcionar um ambiente 
agradável aos estudantes 
e professores da Escola. 

“O vereador Juliano 
Barros Donato, do muni-
cípio de Ivinhema, solici-
tou nosso apoio, visando 
à instalação de aparelhos 
de ar condicionado na-
quela unidade de ensi-
no”, contou o deputado.

Zé Teixeira ressaltou 
também que o forte calor 
causa desânimo, in� uen-
ciando negativamente 
para a concentração dos 
estudantes durante as 
aulas, ocasionando baixo 
rendimento em suas ati-
vidades e, muitas vezes, 
contribuindo no aumen-
to da evasão escolar.

“Desta forma, recor-
remos à atenção provi-
dencial do Governo do 
Estado nesta importante 
concretização”, � nalizou.
xeira.

foto: Thiago Odeque

Marião da Saúde vai 
disputar uma cadeira 
na Assembléia Legislativa

Da redação 

O vereador Má-
rio Ferreira de 
Oliveira (PR), 

presidente da Câmara 
Municipal de Nova An-
dradina (MS), conhecido 
como “Marião da Saúde”, 
vai mesmo pleitear uma 
vaga para a Assembléia 
Legislativa Estadual. 

Para tanto, no último 
dia 6 de julho, Marião da 
Saúde protocolou um 
requerimento junto a 
Secretaria de Estado de 

Administração e Desbu-
rocratização, pedindo o 
seu afastamento legal. 

Marião é Servidor do 
Estado, lotado na Secre-
taria Estadual de Saú-
de. O vereador exerce a 
função de assistente de 
serviços de saúde. Ele 
estava lotado na Secre-
taria de Políticas Públi-
cas para o Interior. 

No documento, o edil 
se dirige ao seu superior, 
solicitando de forma le-
gal, o seu afastamento 
para pleitear uma vaga 
para a Assembléia Legis-
lativa. 

Presidente da Câmara de Nova Andradina pediu 
afastamento legal das suas funções no Estado

prudencial;
 3. REDUZAM as despe-
sas de funções de 
con� ança em 50%, para 
que os gastos de despesa 
com pessoal sejam redu-
zidos a patamares inferio-
res ao limite prudencial;
 4. EXONEREM os pro-
� ssionais que exercem 
cargo de provimento em 
comissão que não se en-
quadrem nasatribuições 
de direção, che� a e asses-
soramento, nos termos do 
art. 37, V, CF;
 5. NÃO CONTRATEM, 
sem concurso público, 
pessoas fora das hipóte-
ses encartadas no art. 37, 

IX, daConstituição da Re-
pública;
 6. RESCINDAM os con-
tratos temporários até o 
montante necessário para 
que os gastos de despesa 
com pessoalsejam reduzi-
dos a patamares inferiores 
ao limite prudencial;
 7. SE ABSTENHAM de 
classi� car como elemen-
tos de despesa – outras 
despesas correntes - pes-
soas contratadascomo 
autônomos, pagos por 
RPA; 
 8. RESCINDAM os 
contratos de assessorias 
exercidos pelas empresas 
SIMPA, Lamper e escritó-
rio de advocaciaBaraúna 
Mangeon10 ;
 9. REALIZEM o levan-
tamento dos estudan-
tes que recebem auxílio 
transporte, especialmen-
te aqueles nãofrequen-
tam a faculdade e que 
não moram no Município 
de Batayporã;
 A recomendação ainda 
oriente que o“prefeito e o 
secretário deverão infor-
mar à Promotoria de Jus-
tiça, no prazo de 30 (dez) 
dias, se irão acatara reco-
mendação e, em caso de 
a� rmativo, discriminar to-
das as medidas adotadas e 
que serão adotadas, apre-
sentando documentos 
comprobatórios”. E alerta 
que “O descumprimento 
desta recomendação en-
sejará a interposição das 
medidas administrativas e 
judiciais cabíveis, em caso 
de omissão e manuten-

ção da situação fática em 
tela”.
 Os promotores ain-
da encaminharam uma 
cópia da recomendação 
para a Câmara de Verea-
dores do município, “ad-
vertindo-os que a ausên-
cia de medidas concretas 
pelo Poder Legislativo, 
no âmbito de sua com-
petência como � scal dos 
atos do PoderExecutivo, 
para apurar a situação 
retratada no bojo dessa 
orientação demonstra co-
nivência e fere o direito 
dos cidadãos que depo-
sitaram seus anseios nos 
edis, para representa-los”.

IVINHEMA

NOVA ANDRADINA
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Sede do 3º Pelotão da Polícia Militar 
de Batayporã vai mudar novamente

Anaurelino Ramos

Inundações constantes no entorno da região da Lagoa do Sapo, onde fi ca a atual sede da PM, causa inúmeros transtornos

Redação

P or conta das cons-
tantes inundações 
provocadas pelo 

transbordamento da La-
goa do Sapo, em Bataypo-
rã (MS), e também visando 

um melhor atendimento 
ao público, o 3º Pelotão de 
Polícia Militar prepara mais 
uma mudança de endere-
ço. 

O Jornal Voz da Região 
teve acesso a informação 
de que a nova sede deve 
ser instalada nas depen-

dências onde, hoje, funcio-
na a Casa dos Conselhos. 

A localização exata ain-
da não está con� rmada, 
mas a mudança se torna 
mais que necessária. Pelo 
que mostra a foto acima, 
em cada chuva de maior 
intensidade, o atendimen-

to no Pelotão acaba funcio-
nando de forma precária. 

Não existem informa-
ções disponíveis sobre o 
número do efetivo que 
atua no 3º Pelotão da PM. 
A frota de viatura militar é 
composta por uma viatura 
e duas motocicletas.

O Dia da Comunida-
de Japonesa, co-
memorado anu-

almente em 18 de junho, 
foi celebrado pela Câmara 
de Vereadores de Nova 
Andradina por meio de 
moção de parabenização 
apresentada pelo vereador 
Dr. Sandro Hoici. 

A comenda foi entre-
gue pelo parlamentar ao 

Dia da Comunidade Japonesa 
é celebrado na Câmara 
Municipal de Nova Andradina
Presidente da ACENA recebeu moção das mãos do vereador Dr. Sandro Hoici

Assessoria CMNA

Comunidade japonesa nova-andradinense compareceu em peso para receber a homenagem (foto: Thiago Odeque/CMNA)

www.valedoivinhemagora.com.br/coluna-foca-online

Estamos de volta! 
Julho, por coincidência e em meio a ausência de 

perspectivas para a mídia impressa, estamos vol-
tando. 

Neste ínterim, acompanhamos importantes noticio-
sos indo de mal a pior, � ninho igual a essa publica-
ção. Outros magrinhos, na verdade, se de� nhando 

ao ponto de ir a óbito.

Compromisso 
Mesmo assim, estamos retomando a caminhada e 

recolocando o pé na estrada.

Em nossa edição impressa, nos comprometemos 
a retomar discussões de interesse coletivo. Assim 

como fazemos na versão online. 

Vídeo polêmico
Mesmo no diminuto recesso parlamentar da Câma-
ra Municipal de Nova Andradina, um fato ocorrido 
na neste mês de julho deixou a casa em polvorosa.

Um vídeo gravado pelo vereador Vailton Sordi 
(MDB), mais conhecido como Amarelinho, ‘causou’ 

na cidade.

Sem motivo aparente, Amarelinho viajou até o mu-
nicípio de Maringá (PR) e � lmou vários trechos da 
Avenida Colombo. E, de lá mesmo, postou as ima-

gens. Na � lmagem, comentários infelizes.

Deboche 
Mas, por sua vez, o vereador ‘caprichou’ no conteú-

do ao debochar do povo de Nova Andradina.  

Sarcástico, Amarelinho saiu com essa bizarrice: “eu 
queria que o povo de Nova Andradina fosse buscar 
seus alimentos no anel viário, e de carriola ainda, aí 

� caria bom”.

Sem contar os exagerados tons elogiosos feitos à 
cidade paranaense em detrimento da cidade que 

representa.

Nova-andradinenses cobraram explicações e critica-
ram as “brincadeiras de mau gosto” do parlamentar, 

e sugeriram a ele que se mudasse para lá. 

Comprometedor
O desejo do vereador Amarelinho, em ver o povo 

indo para a rodovia de carriola, provocou ira! 

O vídeo compromete o vereador, na condição de 
representante legal do povo. 

Nos bastidores, já se comentam até uma possível 
quebra de decoro. Foi de fato desajeitada a conduta 

do edil perante o povo. 

Direito de resposta 
Um morador da cidade foi para o anel viário com 
uma carriola e gravou um direito de resposta ao 

parlamentar emedebista. Ele pediu que o vereador 
se explicasse e pedisse desculpas. 

E, desta forma, o povo espera um desfecho do caso...

Assunto como esses e outros que surgirem na região 
é que vamos focar! Fuuuuuuuuuuuuuuui...

ANAURELINO RAMOS, O FOCA

presidente da Associação 
Cultural e Esportiva de 
Nova Andradina (ACENA), 
Márcio Azuma, e destacou 
a trajetória dos pioneiros e 
fundadores da instituição. 

O parlamentar, inclusi-
ve, é o autor do Projeto de 
Lei nº. 13/2010, que insti-
tuiu 18 de junho como Dia 
da Comunidade Japonesa, 
e da Lei nº. 890/2010, que 
incluiu a data no calendá-
rio o� cial de comemora-
ções do município. 

“Por toda essa rica 
história e por enten-
der a importância de 
preservar a memória 

daqueles pioneiros 
que em 1957 chega-
ram a Nova Andra-

dina é que concede-
mos essa moção,,.

 Sandro Hoici 

Foto: CMNA


